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ARQUITECTURA 
DO PORTO 
VAI TER NOVAS 
INSTALAÇÕES . 

A mais jovem faculdade da Universidade 
do Porto — a de Arquitectura — vai iniclar a 
construção das suas instalações definitivas, 
num terreno frontal ao rio Douro. O custo das 
futuras instaiações está calculado em 
3950.000 contos. Actualimente, a Facuidade de 
Arquitectura funciona em instalações provi- 

sórias, na Casa da Quinta da Póvoa e na Es- 
cola Superior de Belas Artes do Porto. O pro- 
Jecto das instalações definitivas é da respon- 
sabilidade de Álvaro Siza. 

'Empreendimento de 350 mil contos 
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Álvaro Siza para 
as instalações 
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Facuidade de 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

TERÁ CASA DENTRO DE DOIS ANOS 
A Faculdade de Arquitectura da Universidade 

do Porto vai Inlciar a construção dás suas fúturas 
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de Arquitactura. 
No ano lectivo de 85/86, 

seriam transfóridos da mesma 
ESBAP [pára, a [Fátuidade to- 
dós 0s restantós-anos. laso 
em duos todavia deixassem 
de Tfuncionar nas instalações 
MEBBAP por taita de espaço 
na Quinta. 
Dopou no ano lectivo cor- 

rente, loram transferidos para . 
a Quinta os tercairo é quarto 

segundo 
tuncionar na ESBAP, por talta 
e espaço nas instalações da 
Quitta. 
D riotar que 08 serviços ad- 

ministrátivos da nova Facul 
dade foram criados pela Co- 
missão Instaladora em 84/85 
Ggualmente na Quinta) e que o 

Instalações. Este empreendimíênto implicará um, 2i1da construído pera a Faculs — Estudantes. - 

Investimento de cerca de/350 mil contos e será 9299 um pavil jent Nom particular, é p ner 

concretizado num terrenô frontal so Rio)Douro, f a 

próximo à Rua do Caripo Alegre, & contíguo à. por aquelê Wm. LA /2 dispõe do Afsociação de 

Casa da Quinta da Póvos, onde a Faculdade está * custou cerca.de 20 mil contos.|/ tersido cliada há pouco um'; 

sediada. Entretanto, a mesma Faculdade vai Ínau- — levou seis meses a conaww * 

gurar em finais do próximo mês um pavilhão que — entrou em tunci A origem de tudo 

Custou cerca de 20 mil contos. lg::º m:: m ano mvo está na Aula Pública 

tem pról:.. dê Debuxo & Desanho 

O projecto das futuras ins: — cessário aos responsáveis da s o nrfamol.:mdom l 
talações aestá neste momento ADirao Yendo-se dz"*" d.”mm $6 "  Vinque-se ainda quê a Fa- 

a ser elaborado pelo arqui- çªg Geralde Construções Es- —— anés, r."º culdade de Arquitectura é & 

tecto Álvaro Siza, que o de- — colaros à suprir & ab do — Alás seráprecisamentaeste . mais recenta faculdada da 

verá entregar à Faculdade em — concurso público, para que em «nª:::“"' NU Universidade do Porto e 

Setaombro. Nesta altura será Siza pudesse ser encarregado. Dito isto, Junho. emerga do Curso de Arquitec- 

então aberto concurso público - da elaboraç p Sito isto, W“ tura da Escola Superior de 

para adjudicar & sua concreti- ' aF temosdois primeli — petas Artes do Porto (ESBAP). 

zação. Uma casa-mãe, ros anos a funcionar em espã- — A sua criação teórica acon- 

Ó começo das obras ocorre- - um anexo e um pavllhlo gos d: Escola Superior de — tacau em 1978, por decreto-lei 

1á em Novembro ou Dezem- Balas Artes, os 3 e 4º NO Sh — do Governo chefiado por 
bro, do a sua A a F de dido pavilhão da Casa da — nara de Lourdos Pintasilgo. 

prevista para dois anos de- — da Arquitectura conta cerca de Quintada Póvoa, S NOENAXO — Contudo, o arranque para & 

pois. 400 alunos, 60 professores e — da mesma Quinta, € 0 6º (Dem - criacão efectiva da f 

. Astuturasi aber- 20 d ó como os Serviços Administrati- — só vina a ocorrer em finais de 

garão toda a estrutura peda- - tivos. vos) na casa-mão. 1982, quando o ministro da 

gógica da Faculdade e a qua- — Funciona em dois locais A entrada em funcionamento . Educação da altura designou 
Se totalidade da parte respei- — Provisórios: na Escola Su- das por d to a C Ine- 

tamte à investigação, ou seja, Perior de Belas Artes do Porto  ATQUieelurã não irá porém ºº' taladora da Faculdade. 

s luboratórios de vídeo, de =enaCasada Quintada Póvos — de lado as estrulume já exister- * — essa Comissão Instaladora: 

Cúicuto, de ensalo de materiais —— uma propriadade adúquirida 193 nNa Casa da Quinta dã — t5; formada pelos protessores 

€ de fígica do conforto. há quátro anos por 50 mi! con- arquitectos Fernando Távora, 

Também albergarão o Mu- 
seu de Arquitectura, o Centro 
de Documentação, 05 Servi- 
ços Administrativos é ainda os 
Serviços da Apoio, que são & 
carpintaria, a serralharia é a 
reprogralia. 

lo: pela Direcção Geral de 

Para instalar detinitivamente 
toda & Faculdade, decorrem 

CentrodoPmochs.quwb 
criado a partir do serviço de 

para à proi para já 

do terreno iguo à Quinta 
da Póvoa, entre a Roitoria da — O Centro funcionará com 

idade do Porto é o seu !esaomdaFWomb— 
Adreadas 

portará 500 alunos. 60 proíos- 
sores e 50 trabalhadores ad- 
mMinistrativos. 

AÁlvaro Siza foi encarregado. 
de elaborar o projecto das no- 
vas instalações por uma Às- 
sembieia Geral de Arquitec- 
tura ( professores, 
alunos e administrativo3s) roalv— 
zeda em 1977. 

A razão dae ser desta incum- 
bência residiu no facteº de Ál 
varo Siza (que é professor dc 

" 
proprietário (a Câmara do 

Porto 
Poucos meses após à aqui- 

sição da Quinta em 1983, 
foram ali levados a cabo traba- 
lhos de remodeiação é adap- 
tação nas construções exis- 
tantes: à casa-mãe € o anexo 
(Que outrora serviu de cochei- 
ra e de garagem). 

Aelativamente o anexo, há 
a aduzir que ele recebeu tam- 

bom um aumento de área. 
delações € adapta- Faculdade) ser o arquit 

* ou maior prestígio 
no Mundo, de todos o 
tempos. 

Todavia, porque à deltermi- 
naçlo da Assembieia Geral de 

oou feitas na casa-mão € no 
anexo, assim como o aumento 
do anexo, custaram cérca 20 
mi contos a demoraram um 
anp. À orientação destas obras 

desresp: esteve ig a cargo de 

a lei — o «ignorar= a obriga- — Siza. 

tóriedada de abertura de com Na Casa da Quinta da Póvoa, 

curso publico — tornou-se ne- que fica na Rua de Gólgota, foi 

' Qxuvxfu munko - 

Tavaros é Alexan- 
dre Alves Coata (todos do Cur- 
so de Arquitectura) e ainda 
pela dr. Ortando Teixeira (se- 
cretário da Facuidade). 

De entre &s acções realiza- 
das pela Comissão, destaca- 
se à obtenção de instalações 

prego € 
destinar-se-á a cononlm pro- 

'a entidades alheias à - joctos par: 
Faculdade, preferencialmente 
com interesso para investiga- 
ção é também para instituições 
de utilidade pública (a quem 
serão cobrados. in 
feriores aos usualmente prati- 

tna Quinta dá Pó- 
voa e ná ESBAP) é à escolha 
do local para as instalações 
definitivas (no térreno contí- 
qu: .r citada Quinta). 

compo docente saiu do ex-Cur- 
so de da ESBAP. 

buxo e Dasenho criada no 
Porto am 1780. 

Porém, o ensino de ma- 

O Curso de Arquitectura : 

também os Serviços Adminis- 
trativos da Faculdade, proce- 
deu à transferência gradual 
dos seis anos de Arquitectura 
das instalações e estrutura ad- 

Por sua vlx a casa-mãe da 
' Quinta será ocupada peta pre- 
paração de dovilor 

da ESBAP, « res- 
ponsabilizou, em finais de 
1986, Álvaro Siza pela ela- 
boração do projecto das fu- 

mMestrados é curaos de especia- 
lização — precisamente o sector 
da mvesugnçio que n» ficará 
nas 

turas i des, das quais 
Ao) tdasd 

emifile 
é alvo de relormas em 19320 
1957, esta ainda parcialmente 
em vigor. 

A partir de 1967, como fe- 
sutado do movimento Critico 
estótico-social surgido na ES- 
BAP, é posta em prática na 
Escola o rogime de expernén- 
Oll pedngooscl smomancl. 

existe já um ntuaorprm. Ú 
A insmwio próvisória da 

Por último, o anexo, recabará 
o Sarviço Editoriat (em tase de 
arrtanque) e à Associação de 
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iciou-se no ana 
loctuvo 84/85 com a trans- 
terência da ESBAFP para a 
Quinta dos saxto € quinto anos 

waçóes à Telorma de 1957 

Foi, aliás, nesta altura que 0 
Curso de Arquitectura passou 
a dispor na ESBAP de avtono- 
mia total relativamente 808 
cursos de Pintuía é Escultura. ,' 
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